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RESUMO: O educador brasileiro Paulo Freire deixou um impacto significativo 
na educação com sua abordagem progressista e humanista. Sua "Pedagogia 

do Oprimido" enfatizou o diálogo, a participação ativa dos alunos e a 
contextualização do conteúdo curricular, promovendo o engajamento e a 

conscientização. Freire defendeu a ideia de que os alunos não são receptores 
passivos, mas participantes ativos na construção de seu próprio aprendizado. 

Sua abordagem incluía a alfabetização crítica, visando não apenas 
habilidades básicas, mas também uma compreensão crítica do mundo. Além 

disso, destacou a importância das conexões emocionais, acreditando que um 
ambiente de apoio é crucial para a motivação dos alunos. Freire também 

defendeu a transformação social, vinculando a educação à ação social para 

capacitar os alunos a questionar estruturas de poder. Integrar as ideias de 
Freire com a Psicologia da Educação, considerando o desenvolvimento 
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individual, aprendizagem significativa, motivação, desenvolvimento 
socioemocional, aprendizagem colaborativa, avaliação formativa e tecnologia 

educacional, cria um ambiente educacional completo e impactante, 

inspirando motivação, envolvimento e crescimento nos alunos. 
 

PALAVRA-CHAVE: Educação, Motivação, Engajamento. 
 

ABSTRACT: Brazilian educator Paulo Freire left a significant impact on 
education with his progressive and humanistic approach. His "Pedagogy of 

the Oppressed" emphasized dialogue, active student participation and the 
contextualization of curriculum content, promoting engagement and 

awareness. Freire defended the idea that students are not passive recipients, 
but active participants in the construction of their own learning. His approach 

included critical literacy, aiming not just for basic skills but also for a critical 
understanding of the world. Furthermore, he highlighted the importance of 

emotional connections, believing that a supportive environment is crucial for 
student motivation. Freire also advocated social transformation, linking 

education to social action to empower students to question power structures. 

Integrating Freire's ideas with Educational Psychology, considering individual 
development, meaningful learning, motivation, socio-emotional 

development, collaborative learning, formative assessment and educational 
technology, creates a complete and impactful educational environment, 

inspiring motivation, engagement and growth in students. 
 

KEYWORDS: Education, Motivation, Engagement. 
 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

Paulo Freire, renomado educador brasileiro, destacou-se por sua 

abordagem progressista e humanista na educação. Sua filosofia educacional 

promoveu a motivação e o engajamento dos alunos, revolucionando a forma 

como o ensino é percebido e praticado. Seu método de educação popular e 

crítica, conhecido como "Pedagogia do Oprimido", é particularmente 

relevante quando se trata de fomentar a motivação e o engajamento dos 
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estudantes (FREIRE, 1974). As principais ideias de Paulo Freire eram o 

diálogo e participação ativa de todos, Freire acreditava que o diálogo é 

fundamental para o processo educacional (SCHRAM; CARVALHO, 2021). 

Defendo a ideia de que os alunos não deveriam ser considerados como 

recipientes passivos de conhecimento, mas sim como participantes ativos na 

construção de seu próprio aprendizado. Ao envolver os alunos em discussões 

significativas e no desenvolvimento do currículo, eles se tornam mais 

motivados e engajados (TEIXEIRA, 2023).  A contextualização era a sua 

abordagem central na contextualização do conteúdo curricular. Ele 

acreditava que os tópicos de estudo deveriam ser relevantes para a vida dos 

alunos, conectando-se com suas experiências e realidades. Isso não apenas 

torna o aprendizado mais envolvente, mas também demonstra aos alunos a 

aplicabilidade prática do conhecimento (FERNANDES; MARQUES & 

DELIZOICOV, 2016). Também a abordagem de alfabetização crítica de Freire 

visava não apenas ensinar as habilidades básicas de leitura e escrita, mas 

também estimular a compreensão crítica do mundo ao redor (MACEDO, 

ALMEIDA, DEZOTTI, 2020). Ele acreditava que os alunos deveriam ser 

capacitados para analisar e questionar a sociedade em que vivem, 

promovendo a conscientização e o engajamento político. Construção do 

Conhecimento era fundamental, em vez de simplesmente transmitir 

informações aos alunos, Freire enfatizava a importância de construir 

conhecimento por meio da interação e reflexão. Freire acreditava que os 

alunos deveriam explorar conceitos, fazer perguntas e participar ativamente 

do processo de aprendizado (JÓFILI, 2002). Conexão Emocional e Empatia: 

Freire reconhecia a importância das emoções na aprendizagem. Ele 

encorajava os educadores a estabelecerem conexões emocionais com os 

alunos, demonstrando empatia e preocupação genuína com suas vidas e 

desafios. Essa abordagem cria um ambiente de apoio onde os alunos se 

sentem mais motivados a aprender (TERZI et al, 2020). Transformação 
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Social: Um dos pilares da pedagogia de Freire era a promoção da 

transformação social. Ele acreditava que a educação deveria capacitar os 

alunos a questionar e desafiar as estruturas de poder e injustiça. Ao vincular 

a educação à ação social, os alunos encontram propósito e motivação para 

se envolverem ativamente na aprendizagem (KOHAN, 2019). As ideias de 

Paulo Freire sobre educação destacam a importância de envolver os alunos 

de forma ativa, relevante e crítica. Ao adotar abordagens que valorizam o 

diálogo, a participação, a contextualização e a conscientização, os 

educadores podem inspirar a motivação e o engajamento dos alunos, 

transformando a sala de aula em um espaço dinâmico e enriquecedor. 

Portanto, o propósito deste artigo é apresentar algumas modalidades dos 

processos de aprendizado, fazendo uso de referências literárias, com o 

intuito de estabelecer um meio para discutir e analisar a psicologia da 

aprendizagem no contexto escolar. 

A Psicologia da Educação é um campo de investigação que procura 

compreender e aprimorar os procedimentos de ensino e aprendizado. Seu 

foco reside na aplicação dos princípios e teorias psicológicas no âmbito 

educacional, com o objetivo de estimular o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social dos alunos. Embora as orientações desse ramo possam 

exibir variações conforme os teóricos e as abordagens específicas destacam-

se algumas diretrizes gerais frequentemente ressaltadas tais como o 

desenvolvimento individual, aprendizagem significativa, motivação e 

engajamento, desenvolvimento socioemocional, aprendizagem colaborativa, 

avaliação formativa, uso de tecnologia educacional (TEIXEIRA, 2023). 

No desenvolvimento individual visa reconhecer e levar em 

consideração as distinções individuais dos alunos, abrangendo seus estilos 

de aprendizado, competências, interesses e exigências. Isso envolve 

personalizar o ensino e prover apoio sob medida para fomentar o progresso 

de cada estudante (COGNUCK et al., 2023). O desenvolvimento singular de 
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cada aluno figura como uma das principais preocupações no campo da 

psicologia da educação. Reconhecer e incorporar as variadas particularidades 

dos alunos assume papel crucial na criação de um ambiente de aprendizado 

inclusivo e efetivo (FONSECA; FREITAS &  NEGREIROS, 2018). Várias 

orientações relacionadas ao progresso pessoal de cada estudante devem ser 

observadas como estilos de aprendizado: Reconhecer que os alunos adotam 

abordagens de aprendizado diversas e ajustar as estratégias de ensino para 

abraçar essas variações. Enquanto alguns alunos prosperam com 

abordagens práticas, outros preferem métodos de leitura e reflexão. A oferta 

de múltiplas abordagens de ensino propicia atendimento às necessidades de 

diferentes estilos de aprendizado (SANTOS & ROSSI, 2020). Primordial ficar 

atento as necessidades especiais Identificando e providenciando suporte 

adequado para alunos com necessidades especiais, abarcando deficiências 

físicas, intelectuais, sensoriais ou emocionais. Isso pode englobar 

implementação de programas de educação inclusiva, adaptações 

curriculares, recursos de auxílio e colaboração com especialistas, como 

psicólogos escolares ou terapeutas (TENÓRIO, et al, 2019). Interesses e 

motivações: Valorizar os interesses individuais dos alunos e utilizar tais 

interesses como base para o ensino. Ao relacionar os tópicos curriculares 

com temas de interesse dos alunos, a probabilidade de engajamento e 

motivação para aprender aumenta (BZUNECK & BORUCHOVITCH, 2016). 

Autonomia e autodireção: Fomentar a autonomia dos alunos, encorajando-

os a assumir responsabilidade por seu próprio aprendizado. Isso pode 

envolver permitir que os alunos façam escolhas em relação a projetos, 

tarefas ou métodos de estudo, promover autoavaliação e auxiliá-los no 

desenvolvimento de habilidades de autocontrole (ANISZEWSKI & HENRIQUE, 

2023). Orientação profissional: Oferecer diretrizes e auxílio na exploração 

dos interesses e habilidades vocacionais dos alunos. Isto pode compreender 

informações sobre distintas carreiras, oportunidades de estágio ou mentoria. 
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O objetivo reside em ajudar os alunos a tomar decisões fundamentadas 

acerca de suas trajetórias profissionais (SPARTA; BARDAGI & ANDRADE, 

2005). Desenvolvimento socioemocional: Reconhecer a relevância do 

crescimento socioemocional dos alunos. Isso inclui o cultivo de habilidades 

interpessoais, como trabalho em equipe e resolução de conflitos, e apoio ao 

desenvolvimento de autoestima saudável. Além disso, proporcionar um 

ambiente acolhedor e seguro que promova o bem-estar emocional dos 

alunos. (CHAGAS-FERREIRA; REZENDE; PRADO & LIMA, 2019) 

Acompanhamento e apoio individualizado: Realizar um monitoramento 

individualizado do progresso acadêmico e socioemocional dos alunos, 

identificando eventuais dificuldades ou necessidades adicionais de 

assistência. Isso pode abarcar avaliações diagnósticas, reuniões individuais 

com os alunos e implementação de intervenções apropriadas. Estas são 

algumas diretrizes ligadas ao avanço singular de cada estudante. É 

fundamental recordar que cada aluno é singular, e as táticas de ensino 

devem ser adaptadas para atender às suas necessidades específicas, 

contribuindo, assim, para um ambiente de aprendizado inclusivo e propício 

ao desenvolvimento individual de cada estudante (JULIÃO; PIZA & MELLO, 

2021). 

 

2. Objetivos 

 

Na aprendizagem significativa o objetivo é priorizar a construção de 

conhecimento com relevância, unindo novas informações ao saber prévio dos 

estudantes. Isso engloba a criação de contextos pertinentes, bem como a 

estimulação da reflexão e da aplicação prática dos conceitos absorvidos. A 

aprendizagem significativa, um pilar na psicologia educacional, realça a 

importância de estabelecer ligações entre novos conhecimentos, 

conhecimento prévio e significados pessoais dos alunos (SOUZA et al., 
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2015). Quando estes conseguem relacionar o conteúdo com suas 

experiências passadas e com o ambiente que os cerca, a aprendizagem se 

torna mais profunda e duradoura. Algumas orientações para incentivar a 

aprendizagem significativa dos estudantes são cruciais: Ativar 

conhecimentos prévios, relacionar a aprendizagem à vida real, 

promover a reflexão, estimular a resolução de problemas, oferecer 

múltiplas perspectivas, encorajar aplicação prática, fornecer 

feedback construtivo. Adotando essas orientações, os educadores podem 

promover a aprendizagem significativa, auxiliando os alunos a construir 

conhecimento sólido e relevante, passível de ser transferido para distintos 

contextos, gerando impacto duradouro em seu desenvolvimento educacional 

(ALMEIDA, 2002). 

 

3. Método 

 

Neste artigo foi utilizado o método de revisão bibliográfica, levando em 

consideração que foram aplicados como materiais de pesquisa livros e artigos 

editados em sites de publicação científica como Scielo, Pepsic, Google. São 

palavras importantes para o desenvolvimento da enquete. Os seguintes 

termos: desenvolvimento individual, aprendizagem significativa, motivação 

e engajamento, desenvolvimento socioemocional, aprendizagem 

colaborativa, avaliação formativa, uso de tecnologia educacional. 

 

4. Desenvolvimento 

 

Motivação e engajamento são de suma importância compreender os 

elementos que influenciam a motivação dos alunos e cultuar um ambiente 

de aprendizado que encoraje o envolvimento ativo são passos essenciais. 

Isto abarca a apresentação de desafios apropriados, disponibilização de 
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feedback construtivo e reconhecimento das conquistas dos estudantes. A 

motivação e o engajamento dos alunos constituem fatores cruciais para 

instigar um aprendizado eficaz e impactante. Quando os estudantes 

demonstram motivação e envolvimento, o interesse, empenho e 

perseverança no alcance do conhecimento tornam-se mais palpáveis. Há 

diretrizes que podem ser adotadas para fomentar a motivação e o 

engajamento dos alunos: Definir metas claras, cultivar um ambiente positivo 

e de apoio, promover autonomia e autodireção,  vincular a aprendizagem a 

interesses pessoais, empregar variadas estratégias de ensino, oferecer 

feedback construtivo e reconhecimento, estabelecer desafios adequados. 

Essas são algumas diretrizes para cultivar a motivação e o engajamento dos 

alunos. Vale lembrar que cada estudante é singular, e os educadores devem 

estar atentos às necessidades individuais, ajustando suas abordagens 

conforme necessário para promover um aprendizado envolvente e 

significativo (FONSÊCA et al., 2016). 

O desenvolvimento socioemocional procura reconhecer a relevância do 

bem-estar emocional e social dos estudantes é um ponto central. Isto implica 

em fomentar um ambiente de sala de aula positivo, nutrir habilidades sociais, 

instruir sobre estratégias de regulação emocional e apoiar o cultivo de uma 

autoestima saudável. A esfera socioemocional do desenvolvimento estudantil 

é um domínio crucial na psicologia educacional, com foco na promoção do 

equilíbrio emocional, crescimento social e competência emocional dos 

alunos. Apoiar o progresso socioemocional dos estudantes possui uma 

relevância fundamental e as seguintes diretrizes podem ser adotadas: 

Fomentar um ambiente seguro e acolhedor, cultivar consciência 

emocional,  promover a capacidade de resolução de problemas e 

tomada de decisão, fomentar habilidades de comunicação e 

colaboração, cultivar empatia e compreensão interpessoal,  apoiar o 

desenvolvimento de autoestima e autoconfiança,  proporcionar 
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orientação e apoio apropriados. Estas orientações têm como intuito 

promover o desenvolvimento socioemocional dos estudantes, contribuindo 

para que eles cultivem habilidades sociais, emocionais e interpessoais, 

fundamentais para seu bem-estar e sucesso tanto no ambiente escolar 

quanto na vida em geral (MARIN et al., 2017). 

A aprendizagem colaborativa consiste em estimular a interação entre 

os alunos, encorajando a colaboração, a partilha de ideias e a coconstrução 

do conhecimento é um objetivo fundamental. A aprendizagem em grupo 

facilita a troca de perspectivas, o aprimoramento das competências sociais e 

a promoção de relações interpessoais positivas. A aprendizagem colaborativa 

do estudante é uma metodologia que realça a relevância do trabalho em 

equipe, da interação e da cooperação entre os alunos no processo de 

aprendizado. Ao adotar a aprendizagem colaborativa, os educadores 

procuram forjar um ambiente no qual os estudantes possam edificar o 

conhecimento em conjunto, compartilhar conceitos, debater ideias e 

solucionar desafios de modo colaborativo. Abaixo estão algumas orientações 

para viabilizar a instrução participativa dos alunos: Formar grupos 

heterogêneos, definir objetivos claros, promover responsabilidade individual 

e participação ativa, estimular a comunicação eficaz, cultivar o pensamento 

crítico e a resolução de problemas, estimular a reflexão e a metacognição,  

valorizar a diversidade de ideias e perspectivas. Por meio da promoção da 

aprendizagem colaborativa, os educadores habilitam os estudantes a se 

tornarem aprendizes independentes, capazes de colaborar de maneira 

eficiente em equipe e encarar desafios complexos de maneira conjunta. Esta 

abordagem não somente fomenta o desenvolvimento de aptidões 

acadêmicas, mas também competências sociais e emocionais essenciais para 

o sucesso no mundo real (BORSSOI et al., 2021). 

Avaliação formativa empregar a avaliação como uma ferramenta para 

prover um feedback contínuo aos alunos, identificar suas necessidades de 
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aprendizado e ajustar as estratégias de ensino é uma prática crucial. A 

avaliação formativa busca estimular o aprimoramento e o desenvolvimento, 

em vez de simplesmente conferir notas. A avaliação formativa é um elemento 

indispensável no âmbito educacional, direcionando-se ao processo contínuo 

de aprendizagem e à entrega de orientações para incentivar o crescimento e 

a elevação do nível do aluno. Ela transcende a mera atribuição de notas ou 

classificações, visando proporcionar informações substanciais sobre o 

progresso do aluno e indicar a direção a ser tomada na aprendizagem. Aqui 

estão algumas diretrizes para efetuar uma avaliação formativa bem-sucedida 

do aluno: Definir objetivos claros, diversidade de evidências, 

feedback construtivo, engajamento do aluno, monitoramento 

contínuo, adaptação do ensino, estímulo à autorreflexão. Através da 

efetivação de uma avaliação formativa, os educadores oferecem aos alunos 

oportunidades contínuas de crescimento, apoio e desenvolvimento de 

habilidades. A avaliação formativa impulsiona uma cultura de aprendizado 

centrada no aluno, em que o foco recai sobre o processo de aprendizado e a 

contínua melhoria, em vez de se ater somente às notas ou classificações 

finais (VAZ & NASSER, 2021). 

O uso de tecnologia educacional procura integrar de maneira crítica a 

tecnologia no processo de ensino e aprendizagem, envolve o uso eficaz de 

recursos digitais alinhados aos objetivos educacionais. Isso engloba a 

aplicação de plataformas de aprendizagem online, recursos multimídia e 

ferramentas interativas. Na educação de jovens e adultos (EJA), a tecnologia 

se revela como uma ferramenta poderosa para aprimorar e enriquecer a 

experiência de aprendizagem desses alunos, superando obstáculos como a 

limitação de recursos educativos, flexibilizando os horários de estudo e 

oferecendo suporte individualizado (PEREIRA, 2024). Aqui estão algumas 

considerações sobre como a tecnologia pode ser empregada na educação: 

Acesso a recursos educacionais, aprendizado personalizado, 
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ferramentas de produtividade, comunicação e colaboração, 

aprendizado móvel, avaliação e feedback, inclusão e acessibilidade. 

No entanto, é vital ressaltar que a incorporação da tecnologia educacional 

deve ser planejada e implementada de maneira sensata, atendendo às 

necessidades dos alunos e garantindo o suporte adequado. Os educadores 

devem receber formação adequada para integrar a tecnologia de maneira 

eficaz em seu ensino, assegurando que ela seja utilizada como um recurso 

complementar para enriquecer a aprendizagem e estimular o engajamento 

dos alunos (FERREIRA & CARVALHO, 2018). 

 

5. Conclusão 

 

O legado do renomado educador brasileiro, Paulo Freire, é notável por 

sua abordagem progressista e humanista na educação. Sua filosofia 

educacional revolucionou a forma como entendemos e praticamos o ensino, 

promovendo a motivação e o engajamento dos alunos. A "Pedagogia do 

Oprimido", seu método de educação popular e crítica, desempenha um papel 

fundamental ao incentivar a motivação e o envolvimento dos estudantes. O 

cerne das ideias de Paulo Freire era o diálogo e a participação ativa de todos 

os envolvidos no processo educacional. Ao colocar o diálogo no centro, ele 

defendia que os alunos não devem ser meros receptores de conhecimento, 

mas sim participantes ativos na construção de sua própria aprendizagem. O 

engajamento dos alunos é potencializado ao envolvê-los em discussões 

significativas e na formulação do currículo, o que não apenas motiva, mas 

também aprofunda a compreensão (FREIRE, 1974). 

A contextualização, outro pilar de sua abordagem, conecta o conteúdo 

curricular à vida dos alunos, tornando o aprendizado mais relevante e 

prático. A abordagem de alfabetização crítica de Freire não se limitava à 

aquisição de habilidades básicas, mas também incentivava a compreensão 
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crítica do mundo ao redor, cultivando a conscientização e o engajamento 

político. A construção do conhecimento, para Freire, ia além da simples 

transmissão de informações. A interação e a reflexão desempenhavam 

papéis cruciais, permitindo aos alunos explorar conceitos, questionar e 

participar ativamente do processo de aprendizagem. Além disso, Freire 

destacava a importância das conexões emocionais e da empatia, criando um 

ambiente de apoio propício à aprendizagem. A transformação social também 

era uma das pedras angulares da pedagogia de Freire. Ele acreditava que a 

educação deveria capacitar os alunos a questionar e desafiar as estruturas 

de poder e injustiça, ligando a educação à ação social e dando um propósito 

maior ao aprendizado (FERNANDES; MARQUES & DELIZOICOV, 2016).  

Ao adotar essas ideias, os educadores podem inspirar motivação e 

engajamento, transformando a sala de aula em um espaço dinâmico e 

enriquecedor. A Psicologia da Educação também desempenha um papel vital, 

ao aplicar princípios psicológicos para aprimorar os métodos de ensino e 

aprendizagem. O desenvolvimento individual, aprendizagem significativa, 

motivação e engajamento, desenvolvimento socioemocional, aprendizagem 

colaborativa, avaliação formativa e uso de tecnologia educacional são 

elementos que compõem uma abordagem holística na educação. 

Como destaca Teixeira (2023), é crucial reconhecer as singularidades 

dos alunos no desenvolvimento individual. Na aprendizagem significativa, é 

necessário construir pontes entre o conhecimento prévio e os novos 

conceitos, enquanto a motivação e o engajamento se alimentam de um 

ambiente de desafios e reconhecimento. O desenvolvimento socioemocional, 

por sua vez, fomenta o bem-estar emocional e social dos alunos, permitindo-

lhes enfrentar a vida com confiança. A aprendizagem colaborativa estimula 

a cooperação e a construção conjunta do conhecimento, e a avaliação 

formativa orienta o feedback contínuo para aprimorar o aprendizado. A 

integração da tecnologia educacional oferece uma gama de possibilidades, 
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mas deve ser realizada de maneira sensata e alinhada às necessidades dos 

alunos. Através do uso estratégico de plataformas online, recursos 

multimídia e ferramentas interativas, os educadores podem enriquecer a 

experiência de aprendizagem, superando barreiras como a falta de recursos 

e promovendo a flexibilidade. 

Em última análise, a combinação das ideias de Paulo Freire com as 

orientações da Psicologia da Educação cria um ambiente educacional 

completo e impactante. Ao promover o diálogo, a participação ativa, a 

contextualização, a construção do conhecimento, as conexões emocionais, a 

transformação social e a integração da tecnologia, os educadores têm a 

oportunidade de inspirar motivação, envolvimento e crescimento nos alunos, 

capacitando-os a se tornarem cidadãos críticos, comprometidos e 

autônomos. 
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